
Dízimo
Comunidade: lugar de encontro,

fé, partilha e compromisso

Pois onde dois ou três estiverem reunidos em 
meu nome, eu estou ali, no meio deles.

Mt 18,20

Par tilhar Evangelizar Celebrar 

DIMENSÃO
RELIGIOSA E ECLESIAL

DIMENSÃO
CARITATIVA

DIMENSÃO
MISSIONÁRIA

É formada por pessoas que têm algo em comum ou comparti-
lham o que têm e o que são. Trata-se da comunhão das pessoas 
entre si e delas com o Deus Trino. Essa comunhão se realiza,  
fundamentalmente, pelo Batismo e pela Eucaristia. A comuni-
dade participa da vida divina na partilha de vida fraterna ao 
comungar na mesa, ao professar a mesma fé, ao testemunhar 
a caridade que revela o amor salví� co de Deus (CNBB, doc 100, 
pág. 79).

A comunidade é o lugar  do encontr o
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O dízimo é sinal de nossa gratidão. É o fruto de nosso trabalho que ofer-
tamos a Deus. Um convite à generosidade, à fraternidade e à solidarie-
dade. Na generosidade de nossa oferta, assumimos o compromisso com 
o Reino de Deus, que precisa ser anunciado em todos os lugares e a 
todas as pessoas.

O que é o Dízimo?

www.arquidiocesebh.org.br/pastoraldodizimo

Visite a página da Pastoral do Dízimo no site
da Arquidiocese de BH e siga nossas redes sociais:

Faça contato com a Pastoral do Dízimo ou com a Secretaria da sua paró-
quia ou comunidade.

O Dízimo é uma obrigação?
“A contribuição com o dízimo nasce de uma decisão pessoal que ex-
prime a pertença afetiva à Igreja vivida em uma comunidade concreta” 
(CNBB, doc 106, nº 9). A entrega do seu dízimo é uma decisão livre de 
obrigação, porém, é importante que seja com compromisso e de forma 
regular. Assim, a sua comunidade de fé poderá ter mais tranquilidade 
para a organização e planejamento das suas atividades.

Quanto deve ser  o Dízimo?
O valor deve ser de� nido na alegria, sem julgamento ou constrangimen-
to. É uma decisão feita em oração, e está relacionada com o seu senti-
mento de fé e gratidão. “Cada um dê conforme decidir em seu coração.” 
(2Cor 9,7)

Quer o ser  um Dizimist a, o que faço?

@pastoraldizimobh Pastoral do Dízimo BH



A comunidade é lugar  da par tilha de 
bens e de dons
Trata-se da manifestação autêntica da fé dos cristãos. “Os mem-
bros da comunidade vivem o compromisso social, especialmen-
te promovendo a justiça e os direitos humanos, numa evangé-
lica opção pelos pobres e na prática da ética do cuidado com 
todos os necessitados da sociedade” (CNBB, doc 100, pág. 84). 
A caridade para com os pobres é uma dimensão constitutiva da 
missão da Igreja.

O dizimista é solidário. “Deus ama quem dá com alegria” (2 Cor 9,7). 
É a alegria de doar com liberdade e consciência de ser um sinal de 
partilha. Com o seu dízimo a igreja investe nas ações sociais e pro-
jetos de transformação e promoção humana.

A comunidade cr ist ã é lugar  de 
compromiss o
Ela “anuncia Jesus Cristo e acolhe novos membros que, pelo 
Batismo, se tornam discípulos do Senhor” (CNBB, doc 100, pág. 
49). A comunidade, portanto, é por sua natureza missionária, 
responsável pelo testemunho e pelo anúncio da Boa Notícia, 
pela Evangelização.

O dizimista dá testemunho de fé e com seu dízimo contribui para 
a organização de momentos formativos, promoção da cateque-
se, impulsiona o sustento das pastorais e capacitação dos minis-
tros ordenados, leigos e leigas.

“O sentido comunitário realiza e reforça a dimensão pessoal de 
cada cristão. Como no corpo, em que cada membro é necessá-
rio para o bem de todos, na comunidade, ‘Cristo abraça em Si 
mesmo todos os crentes que formam o seu corpo, o cristão com-
preende-se a si mesmo neste corpo, em relação primordial com 
Cristo e os irmãos na fé’ (CNBB, doc 100, pág. 80). É durante a 
Celebração da Palavra e da Eucaristia que nos alimentamos para 
a vida.

O dízimo é um gesto de fé. Para o dizimista, a comunidade é a ex-
tensão da sua casa. Com gratidão ele contribui para o sustento de 
suas estruturas (templo, salões paroquiais, secretaria, funcionários 
entre outros). Parte da arrecadação do dízimo, também, é destina-
da ao fundo de solidariedade arquidiocesano que viabiliza vários 
projetos: manutenção dos padres, vicariatos, instâncias diocesa-
nas, comunidades em di� culdade � nanceira e ações sociais. 

A comunidade é lugar  de fé


